
 
TAÇA FPF: Serpente tem primeiro desafio fora de casa
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Fotografia do Legislativo
O clima dos corredores da Câmara de Cascavel 

anda, no mínimo, estranho. Além dos embates que 
todos acompanham nas sessões, os bastidores 
também têm deixado muita gente com “cabelo 

em pé”. O que antes parecia ser apenas “intriga da 
oposição” e ficava restrito aos corredores, agora é 
público. E o Paço Municipal continua movimentan-
do as cadeiras, arrumando a casa para acomodar 

quem ficou sem “cadeira”. 
Página 2

Em Cascavel, os buracos são mais fiéis que muito 
eleitor: atravessam gerações, resistem a promes-

sas e sobrevivem a troca de prefeitos. Quem chega 
na cidade estranha – afinal a cidade “é um brinco”, 

quem fica se acostuma e quem governa sempre 
diz: “vamos resolver”. O novo secretário de Obras, 
Severino Folador, herdou uma missão bilionária. A 

conta do serviço é na casa dos bilhões. Em conversa 
com o Hoje Express, Folador disse que trabalha 
em quatro frentes: emergencial (tapa-buracos), 

mais profunda (reperfilamento) e outras duas 
que buscam recursos do Governo do Estado para 

restaurações completas e asfalto novo. E, enquan-
to a população espera, mecânicas e borracharias 

seguem faturando.
Páginas 4 e 5

Asfalto velho: Um problema 
‘bilionário’ 

  PAULO ALEXANDRE/O PARANÁ
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Câmera da discórdia 
Na Câmara de Cascavel, a compra de 

equipamentos fotográficos virou picuinha. 
Um pregão de R$ 78 mil para aquisição 

de câmeras e lentes rendeu não imagens, 
mas um bate-boca entre a chefe de 

gabinete Simoni Soares e o procurador 
jurídico Pascoal Muzeli Neto. O parecer 

contrário dele foi contestado por ela, que 
jura que antes o mesmo procurador tinha 

dado parecer favorável. Resultado: barulho 
de bastidores vazando para a imprensa e 

promessa de medidas judiciais. 

Acelerado...
E, enquanto uns reclamam que a atual gestão “não 
anda”, que é “devagar, quase parando”, em se 
tratando de secretaria de Obras, a coisa tá andando 
rápido. Até já falam que “esta secretaria tem prefeito”. 
E se na Obras tem prefeito, no Paço, se o “sub” não 
atrapalhar, já ajuda muito! Mas aí já é exagero; isso 
acaba sendo aquela famosa “intriga da oposição”.

Severino forte...
Depois de ficar um bom tempo longe dos holofotes 
da imprensa e da cena política, o ex-vereador 
Severino Folador voltou com força total. Apontado 
como “primeiro-ministro” já na transição de governo 
entre Paranhos e Renato Silva, Folador deu o tom 
da nova administração que pregava a continuidade 
da gestão anterior, mas em 6 meses trocou 
praticamente todo primeiro, segundo e terceiro 
escalão. Quem assinou tudo foi o prefeito, mas...
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Clima Azedou
Entre vereadores, o humor não 
anda dos melhores. Há quem 
se diga “constrangido” com os 
shows de bastidores que estão 

virando pauta na imprensa. 
A cena de chefe brigando 
com procurador foi ouvida 

até em outros gabinetes. O 
presidente Tiago Almeida, que 
deveria comandar a harmonia, 

agora lida com vereadores 
desconfortáveis.

Voto Digital
A Câmara testou votação eletrônica. 
Modernidade? Quase isso. Apesar 
do apoio geral, teve vereador que 

torceu o nariz, como Alécio Espínola 
(PL), que não curtiu a ideia. Parece 
que apertar botão ainda assusta 

mais do que levantar a mão. Mas, 
entre chiados e elogios, o sistema 
segue em teste. Se funcionar, vai 

sobrar menos tempo para discursos 
enrolados e mais para o famoso 

“sim” ou “não”.

Deputado Fantasma
Cascavel anda perguntando: 
cadê seus deputados? Tem 
parlamentar eleito que some 
feito fantasma – só aparece 

para pedir voto. Enquanto isso, 
alguns novatos já marcam 
presença com emendas e 

recursos semanais. Ou seja: tem 
estreante trabalhando mais que 
veterano. E o eleitor, claro, já 

percebeu quem prefere sumir e 
quem prefere aparecer.

Novo “professor” no gabinete
No terceiro piso do Paço Municipal, 
o experiente Beto Guilherme ganhou 
novo endereço. Depois da troca no 

comando da Acesc para a Cohavel, ele 
dá expediente perto do prefeito Renato 
Silva (PL), para ajudar nas demandas 

e dar “rodagem” ao chefe de gabinete, 
João Langustera. Traduzindo: Beto 

virou conselheiro de luxo, enquanto o 
aprendiz aprende a pilotar o gabinete. A 
prefeitura virou sala de aula, com direito 

a professor particular.

Eleições 2026
E a coisa continua esquentando. Os planos 
e compromissos feitos em 2024 durante 

a disputa municipal, praticamente já 
naufragaram antes de 2025 acabar. Logo, 

para 2026 o cenário continua obscuro. 
Quem dizia que ia cumprir o mandato 

municipal, já sonha com Curitiba; os que 
tinham firmado compromisso de dobrada 
de olho em Brasília, talvez não consigam 
nem chegar até o “Bairro Brasília II”. É... 

o tal compromisso do fio de bigode parece 
mesmo que não existe mais.
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  Emilio Fernando Martini
Cartucho

LOCAL

Amigo leitor!
Hoje se comemora o Dia do Teatro 
e Dia do Comprador. Tem tudo a ver 
um com o outro, pois ultimamente no 
palco da vida, a gente vai ao mercado 
e só faz de conta que compra alguma 
coisa!

Nos números
E a pesquisa Quaest coloca Lula em 
primeiro em todos os cenários contra 
todos os possíveis candidatos na 
próxima eleição. Ah! Senão colocasse 
com certeza já seria notificada pelo 
STF, por ação contra a democracia!!

Nova moda
E Jair Bolsonaro e a União foram 
condenados a pagar R$ 1 milhão por 
ter feito o “racismo recreativo” quando 
em uma live comparou o cabelo 
crespo de um apoiador negro a um 
“criatório de barata”. Pelo visto neste 
País só quem for mudo daqui para 
frente vai se dar bem!!!

Voto útil
E a discussão do voto útil na Câmara 
de Cascavel é bem fora de questão... 
pois para ser voto útil precisamos 
achar pessoas que possam represen-
tar essa utilidade. Mas está difícil de 
localizar uma!!

Com a...
... nomeação de cargo de confiança 
de Ailton Alves como coordenador do 
Programa Felicidade do Idoso, vemos 
que Batatinha quando nasce não 
espalha rama pelo chão, mas se espa-
lha dentro da Prefeitura!

Uma coisa...
... é certa. A crise está chegando a 
um determinado ponto que o pessoal 
tem chorado muito, mas com poucas 
lágrimas!

Cartucho histórico
Foi em 19 de setembro de 1990 
que foi sancionada a Lei Orgânica 
da Saúde que criou no Brasil o SUS 
(Sistema Único de Saúde) que todos 
conhecem bem!

Avaliação
Tão interessante quanto ler esta 
coluna são os posicionamentos das 
mais diversas entidades de classe 
quanto a essa situação que vivemos 
no País. Inexistem!!

Encerrando
Quem tudo quer... tudo pede! 

Como “prêmio de consolação” e 
“pagamento de campanha”, depois de 
três mandatos, com votações expres-
sivas, o ex-vereador Romulo Quintino, 
agora é o novo superintendente da Acesc 
(Administração dos Cemitérios e Servi-
ços Funerários de Cascavel). Demorou 
um pouco, mas enfim, o prefeito Renato 
Silva, acomodou o “parceiro de campa-
nha” no primeiro escalão da Prefeitura 
de Cascavel.

Quintino imaginava que a esta altura 
de 2025, estaria ocupando uma cadeira 
na Alep (Assembleia Legislativa do 
Paraná), na suplência do PL. Na cam-
panha de 2022, ele obteve 26.694 votos, 
com 14.887 votos somente em Cascavel, 
ficando na segunda suplência. Porém, 
os planos, negociações e promessas 
não deram certo e, até semana passada, 
Quintino estava esquecido.

Sem a prometida cadeira na 
Alep, Quintino agora comanda 

os cemitérios de Cascavel
 ARQUIVO/HOJE EXPRESS
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de que, se abraçasse a campanha de 
Renato Silva e voltasse ao PL, teria garan-
tida a cadeira na Alep, no lugar de Marcel 
Micheletto, que à época liderava as pes-
quisas para prefeito em Assis Chateau-
briand. Micheletto e Renato venceram as 
eleições, assumiram em 1º de janeiro e 
Quintino ficou apenas com as “promes-
sas” e com seu grupo político rachado.

SEM CADEIRA NA ALEP
Wilmar Reichembach (PSD), Jairo 

Tamura (PL) e Dr. Leônidas (CDN) foram 
empossados no dia 1º de janeiro para 
assumir seus mandatos como parla-
mentares na Assembleia Legislativa do 
Paraná. Eles ocuparam as vagas abertas 
pelos deputados Tiago Amaral (PSD), 
Marcel Micheletto (PL) e Douglas Fabrício 
(CDN), que renunciaram ao mandato no 
Poder Legislativo para assumir as prefei-
turas de Londrina, Assis Chateaubriand e 
Campo Mourão, respectivamente. 

Tamura fez o mesmo caminho de 
Quintino: deixou o PL, mas voltou ao par-
tido e se garantiu na primeira suplência, 
frustrando o cascavelense. Assim, o plano 
dos estrategistas que levaram o ex-verea-
dor de três mandatos para a campanha 
de Renato Silva, deu certo apenas para 
o prefeito, que reconheceu a ajuda dele 
para sua eleição. “[O Romulo] Teve papel 
preponderante na nossa campanha; 
nada mais justo e vim ajudar a governar 
o nosso município”, disse Renato ao por-
tal JRBNews.

Voltando à cena política, agora a 
expectativa é se Quintino vai tentar nova-
mente uma cadeira na Alep ou vai pavi-
mentar uma nova tentativa ao Executivo 
Municipal como vice em 2028. Será? 

COM PACHECO
Vale lembrar que em dezembro de 

2023, Romulo Quintino abraçou a cam-
panha de prefeito do deputado Marcio 
Pacheco (PP) e logo no início de 2024 
migrou para o PP. O quadro que se dese-
nhava era uma chapa “puro sangue” do 
PP, com Pacheco e Quintino. “A união 
de forças é fundamental. Já vejo a vitó-
ria no primeiro turno vindo com muita 
naturalidade”, disse Quintino quando 
fechou aliança com Pacheco que comple-
tou: “Esse alinhamento com o Rômulo é 
prova da solidez do trabalho que estamos 
realizando”.

COM RENATO
Mas, aos “45 do segundo tempo”, 

Romulo trocou de lado com a promessa 
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Cuidar da sua visão nunca foi tão fácil!

Escaneie o QR Code e confira
a loja mais próxima de você

(45) 99904-0443
Chame o Mr. Bean 

CASCAVEL | TOLEDO | MEDIANEIRA | BOA VISTA DA APARECIDA
ASSIS CHATEAUBRIAND | VERA CRUZ DO OESTE | FOZ DO IGUAÇU

Enxergue a vida melhor 
com as Óticas Central!

Endereço: Rua Maranhão N° 1470 Centro
     (67) 99680-8200       (45) 3035-7940

Sua família merece o aconchego e a
segurança do plano Pax Primavera.

Tranquilidade para toda a família.

- Consultas Médicas
- Consultas Odontológicas
- Exames laboratoriais

Com preço que cabe no seu bolso

- Fisioterapia
- Atendimento personalizado
e muito mais! 

Vantagens de um associado:

Os buracos nas ruas de Cascavel 
são quase uma marca registrada 
da cidade: quem chega já percebe, 
quem mora já se acostumou e quem 
governa sabe que não há discurso 
capaz de resolver o problema com 
“passe de mágica”. Não é exagero: há 
vias que aguardam recape completo 
há mais de 20 anos. Nesse tempo, 
gerações de moradores cresceram 
desviando de crateras, mecânicos e 
borracharias encheram os bolsos e 
prefeitos passaram pela Prefeitura 
sem conseguir resolver um problema 
antigo, caro e, claro, impossível de 
eliminar em 100%.

Na atual gestão de Cascavel, a res-
ponsabilidade agora está nos ombros 
do recém-nomeado secretário de 
Obras, Severino Folador, que em dois 

Buracos no asfalto que 
atravessam gestões 

(e gerações) em Cascavel
meses de gestão já precisou mergu-
lhar na matemática bilionária e lidar 
com a pressão diária de moradores e 
vereadores para tentar dar conta do 
caos no asfalto.

“Cáries e restaurações”
Folador explica que a secretaria tra-

balha em quatro frentes. A primeira é 
a Operação Tapa-Buraco, permanente, 
com dois caminhões rodando todos os 
dias para conter o problema mais visível 
e urgente. “Eles fazem a ‘cárie do dente’, 
aquilo que é mais exposto, onde dói 
mais. É uma operação contínua”, com-
para o secretário.

Outra frente é o reperfilamento 
(restaurações) em ruas críticas, onde 
os remendos já não resolvem. “Temos 
previsão orçamentária para fazer reper-
filamento em algumas vias isoladas, já 
mapeadas, que não comportam mais 
tapa-buraco”, afirma.

Em negociação
As outras duas frentes estão em negociação com o governo do Estado. A primeira é um 

pacote de recape de R$ 100 milhões para recuperar de 700 a 800 quadras nas principais 
avenidas e ruas, incluindo a Paraná, Maracaí e Jacarezinho. A previsão é de anúncio ainda 
neste ano, com execução a partir de 2026. O segundo é um pacote de pavimentação nova, 
para ruas do Lago Azul, trechos finais de bairros e distritos que nunca receberam asfalto.

Mas, como em toda promessa pública, surgem os entraves. Folador admite: “O Muni-
cípio não tem material humano. A maioria dos nossos serviços gerais são feitos por 
apenados, e às vezes ficamos sem continuidade. A nossa usina tem condições, mas falta 
mão de obra.”

Problema crônico
O asfalto precário não é exclusividade 

de Cascavel; atinge quase todas as cidades 
médias e grandes do Brasil. A diferença é 
a intensidade. Aqui, a sensação é de que 
o problema é mais persistente e visível, 
reflexo do rápido crescimento do muni-
cípio, da relevância regional e do pesado 
tráfego de caminhões e ônibus.

A conta: R$ 200 mi para o básico!
A malha viária de Cascavel tem cerca de 12 milhões de metros quadrados de asfalto. 

Parece muito? E é! Mas o número assusta ainda mais quando se calcula a manutenção. 
O pavimento dura, no máximo, dez anos. Isso significa recapar ou reperfilar 200 mil m² 
por ano a um custo de R$ 150 o m². A conta fecha entre R$ 180 e R$ 200 milhões anuais 
— só para manter o básico.

E isso sem considerar imprevistos, áreas críticas que exigem reconstrução total e os 
famosos “puxadinhos” do crescimento urbano. Em resumo: Cascavel precisaria de um 
orçamento exclusivo para o asfalto, maior que o de muitos municípios brasileiros, apenas 
para não deixar o problema crescer.

Para efeito de comparação, se o município recapeasse só 200 mil m² por ano — meta 
comum em planejamentos — gastaria R$ 30 milhões anuais. Mas, nesse ritmo, levaria 
60 anos para renovar toda a malha viária, três vezes mais que a vida útil do pavimento.

O resultado é visível: buracos, remendos e remendos sobre remendos que atravessam 
gestões e seguem como uma das maiores dores de cabeça da população — um problema 
que ninguém consegue resolver de forma definitiva.

E o Severino Folador confirma: “A conta do vereador é que temos 12 milhões de metros 
quadrados. O asfalto tem vida útil de 10 anos. Então temos que recapar ou reperfilar 
200 mil metros por ano. Colocando o custo de R$ 150, precisamos aportar ao longo dos 
próximos dez anos uma média de R$ 180 a R$ 200 milhões para manter a malha asfáltica 
em condições. Este ano vamos aplicar uma média de R$ 100 a R$ 120 milhões.”

Looonga lista...
E a lista de vias emblemáticas (e problemática) é extensa. O secretário cita a Rua 

Vitória, no centro, que junto com a Cuiabá forma um binário que precisaria ser completa-
mente refeito. Na região norte, o drama é na Olindo Periolo. Já no sul, a Rua do Cowboy 
e a Manaus sofrem com tráfego intenso e pavimento esfarelado. Esses são apenas exem-
plos: qualquer motorista consegue citar dezenas de trechos em situação crítica, e nem 
se falou das ruas Paraná e São Paulo.

Paciência no limite
Enquanto isso, a população se vira. Moto-

ristas desviam, motociclistas arriscam tom-
bos, ciclistas desaparecem das ruas esbura-
cadas e pedestres improvisam trajetos pelas 
calçadas. Aliás, as calçadas são um “novela à 
parte” no drama cascavelense em qualquer 
região da cidade.  Enquanto isso, o bolso e a 
saúde do cascavelense sofrem.

Quanto custaria para arrumar?
Na Câmara, o vereador Cidão da 

Telepar (Podemos) trouxe números 
que revelam a dimensão do desafio. “O 
orçamento para readequar Cascavel nos 
tapa-buracos é de R$ 1,7 bilhão hoje, 
apenas para recapear com um asfalto 
de 2 a 3 cm. Isso é mais que o orçamento 
geral do Município. Se tiver que arrancar 
e fazer novamente, a conta passa de R$ 
2 bilhões. Então esse é um gargalo, uma 
herança que cada prefeito que passa vai 
assumindo”, disparou.

Ele foi além e defendeu que a cidade 
não pode depender de apenas uma 
usina de asfalto. “O município precisa 
de duas usinas para atender toda a área 
de Cascavel, urbana e rural.” Em outras 
palavras: se hoje já não dá conta, ima-
gine com o crescimento acelerado.
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Tanto nos bairros quanto em artérias 
centrais da cidade, o asfalto com 
vida útil vencida é um desafio para 
motoristas e o Poder Público

Calçadas intransitáveis são outro 
problema crônico no centro e nos bairros
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Horóscopo 
da semana

ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Concentre-se nas suas obrigações e preste mais 
atenção à sua saúde neste sábado. Imprevistos 
podem ocorrer, mas lembre-se: o romance tam-
bém precisa ser nutrido! Evite mal-entendidos 
e equilibre as responsabilidades. Descanso e 
foco são essenciais hoje! Cor: PRETO Palpite: 
58, 40, 04

TOURO 	 21/4 a 205
Sexta é dia de Lua em alta, ideal para contatos 
e criatividade! Porém, seja moderado nos gas-
tos e cuidado com o ciúmes. No amor, sinta a 
vibração positiva. Para os solteiros, deve chover 
de contatinhos interessantes! Esteja aberto ao 
amor. Cor: VIOLETA Palpite: 06, 15, 33

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Sexta especial com foco em família. Aproveite 
para se conectar e relembrar bons momentos. 
Esteja pronto para algumas discordâncias, mas 
mantenha a calma sempre! No amor, um encon-
tro do passado pode ressurgir, mas controle o 
ciúmes. Cor: AZUL Palpite: 09, 03, 54

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Dia bom para comunicação e expansão social! 
Suas vendas e interações com clientes devem 
fluir. Fale, mas evite fofocas à tarde. Conquis-
tas estão à vista. Abra seu coração, mas esco-
lha bem as palavras. Foque no futuro e aguarde 
boas vibrações! Cor: VERDE Palpite: 53, 44, 33

LEÃO	 22/7 a 22/8
Sextou com atenção redobrada para suas finan-
ças! Descubra novas formas de economia e evite 
riscos, principalmente se parecer bom demais 
para ser verdade. Com o par, é dia de alinhar 
as finanças do casal. Na paquera, paciência é o 
segredo. Cor: CINZA Palpite: 20, 09, 29

VIRGEM	 23/8 a 22/9
A sexta-feira promete! Energia extra e vibes ele-
vadas para focar nos interesses pessoais. Cui-
dado com a paciência e mantenha expectativas 
realistas na paquera. No amor, promova o com-
panheirismo, valorize a pessoa amada e evite 
cobranças. Cor: AZUL-ROYAL Palpite: 52, 25, 43

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Final de semana de sossego. Repense os planos 
de viagem com cautela e evite tomar decisões 
impulsivas. Pode não ser o melhor momento 
para novos romances. Conversas sinceras com 
seu parceiro evitam mal-entendidos. Mantenha 
a calma neste momento de introspecção!  Cor: 
AZUL-CLARO Palpite: 44, 08, 41

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Comece seu dia com alegria e aproveite as boas 
vibrações na companhia dos amigos. Porém, 
tenha cautela à tarde com relações desgastadas. 
Amor e paquera podem enfrentar interferências. 
Mantenha o foco e a calma, pois energias se alte-
ram! Cor: MARROM Palpite: 33, 51, 42 

Palavras cruzadas

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Sextou cheio de reconhecimento pelo seu 
esforço! Arrase pela manhã, mas cuidado com 
interferências à tarde. Não permita que estra-
guem seu bom humor! No amor, paciência é a 
chave. Solteiros, cuidado com as expectativas 
altas. Faça sua parte e brilhe! Cor: CREME Pal-
pite: 32, 44, 23

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Sexta agitada à vista! Aproveite a vibração posi-
tiva da manhã para organizar viagens, socializar 
ou se concentrar no trabalho em equipe. Tenha 
cuidado com exageros para preservar a saúde. 
Na vida amorosa, nada resiste a bom humor e 
carinho. Cor: VERDE-CLARO Palpite: 61, 16, 20 

AQUÁRIO 	                          21/1 a 19/2
Hoje, confie em sua intuição para dar passos 
significativos pessoal e profissionalmente. 
Administre suas tarefas cedo para evitar com-
plicações. O amor pode ser um terreno com-
plicado hoje, tenha flexibilidade. A paixão está 
ao virar da esquina, então não se renda. Cor: 
LARANJA Palpite: 01, 39, 37

PEIXES	 20/2 a 20/3
Sextou com energia positiva! Aproveite o dia para 
se divertir com amigos e encantar quem você ama. 
Mas atenção, um antigo amor pode causar ciúmes 
e esfriar a paquera. Esteja pronto também para 
enfrentar algum climão em casa mais tarde. Cor: 
AZUL-MARINHO Palpite: 24, 42, 06 
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3/ape — nba — rod. 4/adam — chat. 11/brilhantina.

JCLR
COLCHONETE

GIRARIG
RODTATEU

SACPRETA
DAPEDI
ENXAQUECA
TAIUMAGO

CARAVELAR
BISNEGADA

LUZSONA
LBOTEMA

REDATORASS
BRILHANTINA

OIGOIABAS

Leitura
rápida
(fam.)

Orlando
Rangel,
químico 

Suspensão
aquosa usa-
da como
laxante

Objeto
para

traçar
retas

Duque de
(?): pa-
trono do
Exército

(?)
Stewart,
cantor

britânico

Cor das
listras da

zebra

Serviço de
Atendimen-
to ao Clien-
te (sigla)

(?) Caval-
canti,
pintor

Neste
instante

Tipo de
dor de
cabeça

Sinal com
os dedos
indicando

vitória

Feiticeiro;
bruxo

(?)
Sandler,

ator norte- 
americano

Recusada;
rejeitada

Interjeição
gaúcha

Membros
das aves

551, em 
algarismos
romanos

Liga de
basquete

norte-
americana

Cosmético 
para lustrar
o cabelo

Fruta de pol-
pa doce (pl.)

Felinos 
domésticos

Sucede 
ao "K"

Escritoras
de jornal

Produto da
lâmpada

De novo;
outra vez

Está + aí
Navio da
esquadra
de Cabral

Colchão
portátil
Dar a
volta a 

"Getúlio",
em FGV

A ciência
da moral

Descrente
em Deus

De tamanho
reduzido

Gorila,
em inglês
Órgão do

olfato

Sódio
(símbolo)
Apelido

de Tatiane
A base da
redação
Decoro;
enfeito

Bate-papo
virtual

Consoantes
de "coro"

Damas e
xadrez 

A terceira
letra

1, em 
romanos
Fonte de
oxigênio
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O FC Cascavel iniciou sua caminhada 
na Taça FPF com resultado positivo. Em 
jogo adiantado da 3ª rodada, realizado no 
Estádio Olímpico Regional, a Serpente Auri-
negra venceu o Batel Guarapuava por 2 a 
0 e largou com confiança na competição. 

Mais do que os três pontos, a vitória 
serviu para mostrar a proposta de jogo 
do técnico César Bueno, que aposta em 
intensidade ofensiva e na mescla entre 
juventude e experiência. “Nossa ideia de 

Após vitória na estreia da FPF, Serpente 
terá o primeiro desafio fora de casa
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jogo é impor, técnica e taticamente, nossa 
proposta sobre o adversário. No início 
demoramos um pouco para encaixar, o 
que é natural em uma estreia, mas depois 
conseguimos criar muitas oportunidades. 
O volume ofensivo tende a crescer ainda 
mais ao longo da competição”, avaliou o 
treinador.

ADVERSÁRIO DE TRADIÇÃO
Neste domingo, às 15h30, o Cascavel 

encara o Nacional Atlético Clube, conhe-
cido como Nacional de Rolândia. Apesar 

de ser fundado em 1947 na cidade de 
Rolândia, em 2024 o clube se mudou para 
Campo Mourão em busca de novas parce-
rias para dar continuidade às atividades.

O Nacional é um time de tradição no 
interior. O Alviceleste já conquistou duas 
vezes a Série Bronze do Paranaense, duas 
vezes a Série Prata e sagrou-se campeão 
da Taça FPF em 2019, título que garantiu a 
equipe da disputa da Série D do Campeo-
nato Brasileiro de 2020. O confronto pode 
representar um passo importante rumo à 
classificação, já que apenas quatro equipes 
avançam no grupo de cinco participantes.

SEQUÊNCIA
Depois da viagem a Campo Mourão, a 

Serpente Aurinegra terá pela frente o Athle-
tico Paranaense, em Curitiba, e encerra a 
primeira fase em casa, diante do Cianorte. 
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Faltam menos de dois meses para 
um dos principais eventos do calen-
dário artístico e de entretenimento 
de Cascavel. De 5 a 9 de novembro, 
o Parque de Exposições Celso Garcia 
Cid receberá a 44ª edição da Expovel 
(Exposição e Feira Agropecuária de 
Cascavel). A grande novidade é que 
em todos os dias, os portões ficarão 
abertos, sem cobrança de entrada, 
inclusive nos shows artísticos.

Na segunda-feira (22), a partir 
das 9h, a diretoria da SRO (Socie-
dade Rural do Oeste do Paraná) e 
demais organizadores, vão recep-
cionar a imprensa para um café 
da manhã. O objetivo é apre-
sentar as novidades do evento. 
Além das apresentações artísticas e 

de muita gastronomia, a programa-
ção da 44ª Expovel reserva espaço 
para exposições de animais, genética 
de ponta e negócios que fortalecem 
o agro.

“A Expovel é a união perfeita de 
tradição, negócios e entretenimento, 
ou seja, vamos ter atrações para 
todos os gostos e para toda a famí-
lia”, destaca o presidente da SRO, 
Devair Bortolato, o Peninha.

 Durante todos dias, vão ocorrer 
ainda disputas da Prova de 3 Tambo-
res. O rodeio também é uma atração 
à parte, com a grande final no último 
dia da programação. A Expovel tam-
bém conta com rodeios, leilões, pro-
vas equestres, feiras tecnológicas e 
gastronômicas — o que reforça a 

Expovel será de 5 a 9 de novembro com
portões abertos para toda a população 
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expectativa para 2025. As novidades 
também podem ser acompanhadas 
pelas mídias sociais da Expovel e da 
Sociedade Rural do Oeste do Paraná. 
A Expovel é uma ótima oportuni-
dade para expor o que Cascavel e 
região têm de melhor no comércio 
e na indústria. Os interessados por 
manter contato pelo WhatsApp (45) 
99804 9097. 
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